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( » Eesti contadas 
REVISTA DIPLOMATICA 


Considerações geraes sobre a querranctual. 
— Suas. desastrosas consequencias, — 
Noncias, do, theatro da lucia, — Victo- 
ria dos alliados, esretivada dos aus- 
Iriacos. — Demissão do general Gyu- 
lai. — Intervenção da diplomacia. — 
Mudanças do. ministerio ingles e ma- 
politano. — Neutralidade inglesa, — 
Situação da Allemanha. — Neutralida- 
de mapolitana. — Monte de, Metermich. 
— Preparativos duma esquadra fran- 
ceza. — Prócesso de Collantes. 

Correm os acontecimentos politicos e 
militares desta epocha com tão excessi- 
va e violenta, rapidez, quea imaginação 
recua diante da sua quasi mivaculosa ve- 
Jocidade, e: o. espirito perde-se em vali- 
cinios logo, seguidos da realidade, ou 
desmentidos pela instantanea  successão 
dos factos bellicos. 

Bastam poucos, dias para ensanguen- 
tar os campos. de batalha, e juncar. de 
milhares, de cadaveres o) caminho da 
guerra, que neste momento se está dis- 
putando ao lugubre clarão dos fachos 
mortuarios, que se reflectem da bocca 
dos canhões, e allumião para tantos a 
ostrada do sepulcro! 

A Europa está attenta a, este espe- 
ctaculo assolador de. morticinios, e de- 
“vastações marciaes. A cada movimento 
do: telegrapho, ;o publico; applica o ou- 
vido , a imprensa alyoroçada divulga o 
successo, a opinião sgita-se, demove- 
se, apaixona-se, e descahe. de novo na 
sua, longa, anciedade, e forçada especta- 
cliva 

«A questão, já não é só italianas nem 
franceza. | Na Italia peleja-se ; no resto 
da Europa, espera-se com fervor e vivo 
enthusiasmo o. triumpho exolusivo de 
uma das bandeiras rivaes. As, opiniões 
e.as, esperanças estão igualmente dividi- 
das ; uns são austríacos ; outros  ftanco- 
sardos. - Ninguem é hoje indiflenente aos 
successos e; resultados da. guerra; Os 
amigos do progresso, eos defensores da 
reacção, estão, a postos JA causa que 
se debate na Italia é a causa sancta e 
religiosa da emancipação d'um povo ul- 
cerado das ugonias da escravidão, e aba- 
tido pelo cansaço da tyrania, e da com- 
pressão militar, Muitas - esperanças se 
levantam para os honisontes do futuro, À 
questão é de-ideias, e de povos. A ban- 
deira cahida e rasgada: no campoida, lo- 
eta, será a victoria da reacção, ou o tyium- 
pho das ideias: liberes: 

Ainda, não ha, muito que. a peleja 
está, começada, e. já 0. ecco das batalhas 
conta, mil sfeitos de gloria, |e assegura 
risonhas esperanças aos, davolos;e, parli- 
darios da emancipação italiana. Muito e 
precioso sangue corre já no; soloida-Lom- 
bardia. Muitas vidas servem já de res- 
gate ao direito supremo da; redempção 


A CALUMINIA. 


HISTORIA CONTADA POR UM MESTRE-ESCOLA. 
Pelo condeBalbo, 


A li, minha doce companheira, 

esta narração do mestre-escola que 

* * ouvimos ámbos, nu feliz solidão 
em que Manlo des tutti 


DR ' 
Habitava ou, ha alguns annos, uma al- 

dea;; cujormeslre-escala era um sacerdote, 
homem excelente e conversador amavel. 
Quando “tinha dito-a-suamissa, fermina- 
do as suas lições co seu serviço: d'egre- 
ja, e varias vezes, confessado, alguns 
“penitentes, gostava de visitar os peque- 
nos: proprietários e os aldeãos dos arre- 
dores, e ahi bem depressa; um circulo 
numeroso e; sollicito se formava em redor 
«delle.  Gomo era um homem piedoso e 
pacifico ,; todosios seus discursos respi- 
ravam à piedadee q paz. Oca, uma tar- 
de-que eu estava presente, e que com 
grande desprazer seu se tinham posto a 
maldizer do proximo , o bom mestro-es- 
cola começou assim : . 
«Senhoras, é umafeia coisa dizer 

mal do proximo. | Faz-se sem tomar cau- 
tella, e D que boje diz tal talvez; já.ama- 
nhã. ou nunca mais, .se lembre; disso. 
Todavia a maledicencia caminha sempre; 
arruina um homém na sua fortuna, uma 
mulher na-sua honra, algumas vezes até 
mata, e Os pesgres tardios: são, jineflica- 
-zes para teparar.o mal que ella fez. E 
-muito; peior ai calumnia,, m 
no Numa cidade que, não: nomearei, 
porque vos; é desconhecida, .e que ainda 
menos 'momearia se a! conhecesseis , yi- 
via antigamente uma joven chamada Fran- 
cesca;, nobre, bella e nascida duma opu- 
Jenta e poderosa familia. Mas ein con- 
sequencia das guerras de partidos que en- 
sanguentavam os tempos em que ella'nas- 
--cou:, — grande desgraça para vip paiz, 
meus filhos, estos guerras de partidos, 


“ [da talin. «A religião chora estas heca- 


lombes cruentas, estes: medonhos sacri- 
fícios, estas .scenas pavorosas de vanda- 
lismo guerreiro, onde não ha voz, que 
acuda, pelos Ulireitos dr” humanidade , 
nem oração ou lamento, que encommen- 
de: ás benções-do futuro a memoria de 
tantos heroes tombados, ou esvaccidos ná 
ingreme estrada, “que leva ao triumpho 
da liberdade. À civilisação envergonha- 
se d'estas selvaticas representações de fero- 
cidade bellica, onde a victoria é o sacrifício 
de milhares de vidas, eo sangue derra- 
mado a condição unica-da fortuna das 
armas. 

Aestalislica, que levantar o quadro 
fiel dos mortos, dos feridos. e dos invali- 
dos, que'a guerra deixou assellados com 
o ferro, ou com; o-sibilan' da artilheria, 
ha de ser um inventario: lugubre, unde 
a posteridade, poderá lêr a historia dos 
desvarios e. crimes d'esta epocha, tão 
altiva dos seus descobrimentos. e illuslra- 
cão, e tão atrasada ainda nos methodos 
e processos do seu. viver social e poli- 
tico. E 

E no meio d'este: cruzar de ballas, 
do cahir dos moribundos, e do phrene- 
[ico solemnisar das viclorias, quantos fei- 
tos heroicos serão esquecidos no proprio 
dia da irritada peleja, quantos nomes de 
heroes ficarão sem uma lapide mortuaria, 
que lembre ás gerações vindouras o dever 
de abençoar os mortos, que succumbirão, 
e de agradecer os sacrifícios, que-se pra- 
ticaram ! 

O soldado obscuro não terá sequer uma 
oração, que o entregue á benevolencia do 
Senhor. Os generaes, os mais condecorados 
nas honras e no mando, os privilegiados da 
fortuna ou do, nascimento, achorão ainda 
distineções e preeminencia. depois da mor- 
te, & serão lamentados. pelo lucto. official, 
e pela gratidão dos governos. O: pobre 
não, Peleja, com denodo, entrega a vida 
á primeira balla , que lhe procuna o co- 
ração, morde, o/pó dos combates com a 
fria resignação da disciplina militar, obe- 
dece impassivel:ds ondens que o fazem 
vêr oJrosto ao perigo ; ed morte; e não 
tem sequer uma cruz, que, o commemore 
no chão razo da peleja, nem uma pagina 
na historia, que conte ao futuro as suas 
gloriosas facções e serviços 

Olhai puro essa immensa Tinha, de 
combatentes. Quantos «heroes destacam 
no campo de batalha, quantos nomes re- 
clamam as gloriaS do triumpho ? Napo- 
leão, Victor Manuel e Garibaldi — esse 
bravo; soldado da liberdade , que a um 
lndo-dos exercitos belligerantes. vai .só, 
com à anrajada confiança da, sua fé, com 
a inquebrantavel energia da sua ambição 
liberal, levar a luz da liberdade ás trevas da 
escravidão, resgatar ideias, é crenças; e ar- 
varar no terreno ha pouco sugeilo, e avas- 
sallado o estandarte glorioso da emancipa- 
ção, popular. Dosjoutros não-fallará 'a his- 
toria. Os heroes são poucos. 

Estas considerações. vigram-nos sug- 


, l 


geridas pela narração dos ultimos acon- 
Lecimentosida guerra, onde os combates 
se tem seguido com notaxel: precipitação, 
e-as vielorias dos alados se contem quasi 
pelos. dias de campanha. Alegrando-nos 
com o Lriumpho e progressos da causa 
italiana, pede-nos. tambemio goração sen- 
tidas lamentações. pelas viclimas;, que 
succumbiram, e pelas luctuosas scenas, 
que a, guerra fuz reproduzir. Vamos ago- 
ra ão cumprimento da nossa tarefa. 
Fitando primeiro osi olhos no theatro 
da-guerra, temos que notar os.grandes 
e tapidos, triumphos, que vae alcançan- 
do a causa-da liberdade italica.. Parece 
que não encontram resislencia as armas 
franco-sardas. |O caminho que seguem 
as dois exercitos yae escalado de victo- 
rias, e marcado de batalhas. Ainda ha 
pouco aggredidos, já hoje os alliados 
senhoreiam a capital do reino lombardo- 
veneziano. Passado. o Tesssino, e pele- 
jada a grande batalha. de, Magenta, a re- 
tirada dos, austriacos:; Lem | sido. precipi- 
tada. (o rapida, e as praças e cidades 
voluntariamente se abrem do ingresso 
das forças: invasoras. O exercito: aus- 
triaco vae de certo entrincheirar-se na 
linha do Minciv, e sustentar a lucta no 
celebre quadrilatero, que alli se levanta. O 
Adda, segundo as ultimas. participações 
telegraphicas, já foi transposto pelos al- 
liados sem resistencia du parte dos, in 
migos. Restam depois as linhas do Min- 
cio e do Adige, cuja passagem será de 
certo, tenazmente. disputada e debatida. 
A lucta vyae pois alongar-se, e não estão 
de certo ainda pelejadas as ultimas Data- 
lhas da actual campanha. : 
Parece que o imperador Francisco 
José, vao) brevemente tomar o command o 
do seu exercito, e que o general Giulay 
recebera já a sua exoneração sendo sub- 
slituido. pelo barão de Hess. listes fa- 
ctos. mostram bem, qne a sorte das, ar- 
mas corre desfavoravel, aos austriaços, e 
que aos erros ou incompetencia do seu ge- 
neral em cliefe é attribuido em Vienna 
o infeliz exito da, guerra. 
Dizia-se porem ainda ha pouco, que 
a Inglaterra e a Penssia se haviam acor- 
dado para interporem a sua mediação 
logo que houvesse a primeira batalha no- 
tavel, ou que 05 alliados entrassem. em 
Milão. Nau foi verdadeira esta notícia. À 
guerra vai, continuar. Às outras nações 
serão alheias ás suas variadas evoluções 
e peripecias. Só depois, de inteiramente 
evacuada a Lombardia terá lugar a in- 
tervenção da Europa, proposta pelas nações 
neulraes, ou requerida pelo proprio Napo- 
leão, que, ba de querer pôr osello da 
saneção. 'guropêa aos resultados, do seu 
triumpho, e/ás conquistas da campanha. 
A. guerra; (continuará. pois a ficar locali- 
sada na Italia. Esta é, quanto a nós, 
a mais judiciosa e acreditavel opinião. 
—EMpara. isto, conspiram. egualmente 
as alterações, que ha pouco so tem ope- 
rado na politica européa. Cahiram os dous 


e estas inimizades ! — todos '0s/ Seus que 
pertenciam ao partido vencido, seu pai 
seu avô, seus lios, seus irmãos: Linham 
sido mortos em combales dados aos seus 
adyersarios:, ou cabido' na praça: publi- 
cá victimas dos. furores populares; ou 
tinham perecido suppliciados ou tinham 
morrido: no exilios Francesta Linha-assim 
ficado só “ev serm' apoio com'sua mãe viu- 
vae reduzida á- pobreza; Deixo-vos jul- 
gar -sob qua Iristes impressões tinha cres- 
cido a donzella.. Nem festas, nem jogos 
nem esses; risonhos vestuarios que ella 
tão! bem teria usado; nem companhei- 
ras nêm aiigas, pois o medo linha-as 
affastado. 
A mãi e o filha viviam pois, sós. O 
|mais- das vezes a mãicchorava, ea filha, 
quando não chorava: com sua mãi, bor- 
dava ou fiava, ou antes lia algum; velho 
livro/ dé devoção, alguma: chronica, ou 
alguma legenda, e depois; encontrava sua 
mãi chorando e delinha-se-a ver correr 
as suas lagrimas. | A vida de Francesca 
não)lera' todavia (ão triste como podereis 
julgal-o. - Não tinha conhecido nem seus 
país:,/ nem' seus/ irmãos, - pois sinda es- 
tava no; berço no. tempo da ruina da sua 
fortuna , e-sem considerar que a dor ié 
menos amarga aos que não conheceram 
a alegria dos dias felizes, é preciso, re- 
conhecer que a felicidade circula e vive 
mesmo no sangue da mocidade. Era, por 
exemplo, um bello. dia de primavera, e 
Francesca sahia de manhã «cedo , acom- 
panhada d'uma pobre criada, para irco- 
lher um lindo ramo de vivlotas; on'com- 
pravalum pintasilgo que educava com amor 
e. que tornava o companheiro: da; sua 
solidão, ou em: fim, boacomo bella que 
era, açhava meio na sua pobreza, de 
|soccorrer) um «mais. pobre que ella, e o 
reconhecimento do obvigado durava-menos 
que a felicidade que retirava do seu acto 
aritalivo.. E, depois islo-não.era tudo, 
fpois é preciso que vol-o diga : apenas 
tinha completado .dezeseis annos quando 


se sentiw subitamente bem, mais conso- 
lada-d'outro modo que onão tinhasido 
pelas suas violetas, pelo seu pintasilgo, 
e mesmo pelas suas esmolas., 

A vós, que tendes experiencia, não 
tenho: precisão: d'explicar o que era. Dir- 
vós-hei sómente o nome do jovenique 
ja viu, por acaso, um dia" que (ella fazia 
a sua colheita natural nos/. prados flo- 
rescentes. Ainda que estava pobre e Lris- 
temente, vestida, Manfredo [assim se;cha- 
mava. o mancebo] foitocado da sua bel- 
losa, e voltou no dia seguinte, depois 
todos os dias, e muito: tempo inutilmen- 
te. Quando. ella recomeçou finalmente 
os seus passeios da manhã), tornou-a a 
ver e achou-a cada vez mais bella; e 
comtudo limitava-se sempre. a . seguil-a 
de longe, sem nunca lhe dirigir a pala- 
vra: Manfredo: era tambem. um bello e 
nobremancebo que pertencia, como Fran- 
cesca a uma familia rica ha pouco e ar- 
ruinada pelas guerras oivís. Tendo seu 
pai morrido no exilio, tinha ficado só e 
pobre, repellido de todos os empregos 
pela odio dos | chefes da republica. ; A sua 
vida “definhava: pois n'uma completaiocio- 
sidade, 

Diz-se muitas vezes; sabeil-o, que 
a ociosidade é a mai de Lodos 108 vícios; 
mas «creio que esta ociosidade, lão fecun- 
da não é senão a dos felizes, Os otiosos 
desgraçados e pobres, não. podem. de mo- 
«do, algum, entregar-se aos. prazeres e às 
devassidões que, engendram. os, vícios : 
convenho sómente | em. que muitas vezes 
se tornam apaixonados, e é,0, que acon- 
teceu a Manfredo, | 

Imaginai agora o que é o amor d'um 
pobre ocioso, cuja vida inteira é absorvida 
por um pensamento. | Esse amor, não se 
parece com! o dos jmancebos, arrastados 
pelos; prazeres; que encontram uma dis- 
tração nos negocios publicos ou nos seus 
particulares.  N'uma palavra, Manfredo 
era namorado louco; e notai que não é 
só nas coisas de pouco interesse para elle 


ministerios de Inglaterra e de Napoles. 
Cam estes successos, já esperados e pre- 
vistos, variou a questão italranaçe ganhou 
mais terreno a causa da neuttidade ge- 
ral, 

Coma queda do ministerio inglez, 
entrou no poder o partido liberal, e gran 
geou mais afeições a independencia da 
Italia. Lond Palmerston,. que de accordo 
com lord John Russel é chamado aos 
conselhos da conda, é affeiçoado á eman- 
cipação dos - poxos. italianos. Nos seus 
disgursos ha promeltedoras esperanças 
a favor da cauza, que hoje se disputa por 
entre o: embate das armas, e o cahir dos 
moribundos. Com o novo ministerio a 
Austria, perdeu um grande appoio, e à 
Italia alcançou senão um alhado,,. pelo 
menos, um, ippoio secreto, e pacifico, 
qué não ha de contrariar as victórias das 
suas armas, e os esforços da Sua emanci- 
pação. 

Este acontecimento é de largas con- 
sequencias no estado actual da questão 
italiana. E” um golpe fatal para o gabi- 
nete de Vienna. E' uma esperança de 
menos para os amigos da reacção. E” um 
presagio do bom agouro para à sorte das 
armas alliadas. 

Não sabemos ainda qual será o pro- 
ceder politico do gabinete Palmerston- 
Russell, que se diz estar definitivamen- 
te organisado. Cremos porem, que a neu- 
tralidade ingleza não será quebrado, o 
parece-nos até que maior mal do que 
bem viria á causa italiana da interven=- 
armada da Inglaterra, Se tal acon- 
tecimento “chegasse a realisar-se, res- 
sentíra-se disso o equilibrio euro- 
peu, e póde ser que a Alleimanha jul- 
gasse então approximada a hora da sua 
intervenção a favor da Austria, e que a 
guerra. assumisse um. caracter de univer- 
salidade, que agora não tem, e que mais 
desfavovavel fôratalvez aos povos da Italia. 

E depois os triumphose conquistas 
alcançados pelas armas do imperador Na- 
poleão, uunca hão de ser agradayeis aos 
velhos ciumes britanicos, que se irritam 
e exacerbam sempre que a influencia fran- 
ceza alarga os seus limites, ou. esten- 
de a sua dominação. A Inglaterra será 
portanto neutral. Indiferente á lucta, 
melhor poderá eleger o caminho ou expe- 
diente,que tem a seguir para a decisão d'es- 
te gravissimo problema, que ora se” discute 
ao baço clarão das batalhas. À sua posi- 
ção natural é de expectativa, e absten- 
ção. Armada para o combate, não en- 
trará de certo na lucta sem provocação, ou 
protexto, 

- Mas já não é pequeno contingente 
para à favoravel solução da questão, a 
queda d'um ministerio anthipalhico ás 
ideias liberaes, e sffeiçoado à politica o 
interesses austríacos, Às sympalhias da 
Inglaterra hão de acompanhar de longe 
os dous exercitos, e luetar nos conselhos 
dos governos em favor da Italia. À Aus- 
tria sofireu um grande desar. A. Alle- 
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manha agora não terá velleidades mar- 
cines, nem desejos do mover-se. Falta- 
lhe o appoio da Inglaterta.. À sua in- 
tervenção agora podia uma provucação 
a este, e arra: as armas inglezas ao ter- 
veno da lucta. Não o fará do certo. 

O governo “ápolitano tambeni mu- 
dou. Novos caractores tem hoje nas 
mãos as redeas do poder. Os noyos mi- 
nistros se não são partidartos da liber- 
dade, erênos tambem, que não são af- 
feiçoados 4 politica austrinca. À neu- 


á 
tralidade será pois a arma do seu futu- 
ro proceder, e o unico expediente, que 
póde hojeiconvir a um estado secunda- 
Tio, sem interesses, immedialos nas con- 
sequencias dá guerra, e sem ungente ne- 
cessidade de tomar quinhão na grande cru- 
zuda de assolacão militar, em que hoje 
se empenham igualmente dous poderosos 
exercitos. ç 

E é nesta crítica o solemne occasião, 
que o principe de Metternich acaba do 
exbalar o ultimo suspiro, deixando a sua 
patria nos horrores d'uma guerra san- 
guinosa;, e barbara, e largando das mãos 
o fio da diplomacia, que por tantos an- 
nos mantiver a firme atravez dos enredos 
dos gabinetes, e das oscillições da po- 
litica. 

Grande e irremediavel perda é esta 
para a Austria. Vai faltar-lhoo seu pri- 


meiro diplomata, o seu mais accredita- 
do estadista no momento , em que mais 
urgentes foram os seus conselhos, c mais 


appreciadas as suas indicações. Este de- 
sastre deve ser sentido pelo gabinete de 
Vienna , e profundamente lamentado pelo 
imperador Francisco José. 

Diz-se que a guerra actual é obra e 
insinuação - do fullecido diplomata. Se 
assim é, a morte veio colhel-o antes de 
se poder averignar a utilidade do conse- 
lho, e a bondade da inspiração, que guiou 
as oceultas tramas da diplomacia até ao 
final resultado , que hoje presenciamos. 
Lastimamol-o. 

Parece que em França se fazem os 
necessarios preparativos para se lançar 
ão mar uma esquadra, que | tem do ir 
aportar ás águas de Veneza. . Deve ser 
um golpe certeiro despedido contra 
O, exercilo anstriaco, que assim será ag- 
gredido por umas poucas do partes si- 
multancamente. 

Em Hespanha está-so discutindo no 
senado o procosso do ex-ministro Col- 
lantes. Ainda se não sabe a decisão do 
tribunal.  Tracla-se alli tambem d'um 
grando plano do deleza nacional. 


INTERIOR. 


LISBOA: 13 DE JUNHO. 
(Gorresp. parto o Commerciodo Porto.) 
O «Diario» de hoje publica algumas 
das providencias decretadas pelo gover- 
no para 'soccotrer os infelizes habitan- 
tos das ilhas do Picov'de S. Jorge. 


que se mostrava desarrasoado ; eralam- 
bem. e sobretudo naquella que era a sua 
propria vida, quero dizer-o seu amor. 
Pronvesse a Deos que elle Livesse segui- 
do o meu syslema, que é de falar hoje 
á donzella, ámanbã aos, parentes, e no 
proximo domingo ao abbade para os ba- 
nhos! E para dizer a verdade é o que 
esperavam dello não. só a filha profun- 
damente-tocada . do. seu amor, mas à 
mai, que advertida pela criada, não tinha 
deixado d'observar menos ainda o amor 
(de Manfredo que a boa vontade que sua 
filha mostrava para deixar-se, amar. Se 
Manfredo. tivesse pedido a mão de Fran- 
cesca,, ser-lhe-hia. com  granda prazer 
concedida. E" verdado que, elle era po- 
bre e não estavano. caminho de fazer 
fortuna, mas Francesca, era pobre tam- 
bem, o vivia como uma reclusa, e a mãi 
não era d'aquellas que pertendem' casar 
suas. filhas pobres com maxidos ricos, e 
que graças a esta pretenção, as, fazem 
morrer solteiras. t 

Podeis imaginar agora se Manfredo 
não foi um tolo em não fazer logo asua 
declaração á mãi e á filha, Longe d'isso, 
principiau por se abandonar ds suas 
reflexões absurdas, a raciocinar. como se 
Francesca fosse uma, princeza, e estivesse 
numa, condição superior á sua. « Seria 
«uma, grande desgraça,. dizia-se elle, 
« que esta joven, tão boa, tão Della, 
« tão encantadora, se tornasse a mulher 
d'um pobre como eu, sem, apoio, sem 
esperanças, e o. que é ainda peior 
que não ser nada, é que nunca fiz até 
aqui esforço algum para tornar-mo 
alguma cousa. Comtulo tenho vinte 
annos;, completos, e. quantos outros 
n'esta idade não teem, já feito e, re- 
feito a sua fortuna, conquistado um 
« nome, ou illustrado o de seus avós? 
« Porque os não imitei eu?» o 

Bem depressa, Manfredo se deixou 
de tal sorte dominar, por estas sombrias 
ideas que resolveu ir á Terra Santa. Como 


ouvistes contar, sem duvida, havia n'este 
paiz grandes guerras contra os turcos a 
que se-châmava os inheis. Estas guerras 
eram reputadas santas; combalia-se ahi 
sob o estandarte da cruz, e não ha uma 
das familias de nossos senhores ou de 
nossos principos que não | visse algum 
dos seus morror n'estes gloriosos com- 
bates. E; necessario todavin dizer-se 
tambem que muitos iam à Terra Santa 
com a esperança de trazer de lá fortuna 
e fama, e devo confessar que Manfredo 
era d'estes ultimos. 

Depois do ter tomado: esta bella 
resolução, tomou tambem a de explicar- 
se finalmente com Francesca e com-sua 
mai. Aprasentou-se pois em casa delas, 
com o risco d'uma entre-vista que devia 
inflamar ainda o seu amor e o da don- 
zella, e participou-lhes o seu estranho 
projecto. Julgo que estas senhoras, pelas 
r9z0es que já disso, teriam antes pre- 
ferido que elle não fallasse nem de Terrã 
Santa, nem do gloria, nem de futuro. 
Mas, fosse vergonha de se mostrarem 
mais apressadas que elle, ou despeito, 
ou emoção, fosse em fim porque estas 
longinquas emprezas agradavam á ima- 
ginação das mulheres d'esse Lempo, a 
mai louvou Manfredo pela suá detéermina- 
ção, a filha calou-se, e elle deixou-as 
para fazer os seus preparativos de par- 
tida. 'Os aprestes mão foram longos ; 
tomou as suas armas e o seu cavallo, 
o melhor dos que elle possuia e con- 
fiou o resto à um velho criado que o 
tinha edugado. Quanto 4 cruz douro 
«que tinha de sua mai e que lhe era não 
cura mas sagrada, entregon=a a Francesca, 
pedindo-lhe que a, trouxesse em quanto 
lhe não: chegasão a noticia da sua morte, 
ou cinco anhos ao menos, em. memaria 
do seu amor. À jovem suspendeu, cho- 
rando, a cruz AO pescoço, e deu em 
troca ao amante um lenço bordado por” 
sua mão: depois do que Manfredo partiu. 

Continua. 
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governador cívil do districlo do Angrajmos que desde agora em diante se de-|balanço e conferencia: dos fundos da ca- collegio de S. Be to, continuo 
e oilenta aoda Hortu, -  |vem observar no processo administrati-|sa no fim de cada mez; o só agora sejto o collegio durante as feri 

Todo este milho doverá ser exposto|vo, para a cobrança dos foros, censos|deu porquo tendo à meza-dado ordem [de haver uma portar) r 
á venda nos mercados das referidas ilhas, | pensões e juros de copitaes, tudo per=|ao thesoureiro para quo dep qua- |desoecupar at 
pelós preços correr y Lari “|tencente á Fazenda Nacional. | — |lro contos de para o snr. Barboza, a seman; 
Não se exige hoy 


a m , dinheiro de “Esta nova lei, alem de simplificar | negociante, em virtudo d'uma demanda, [corrente emprog im-se nas obras da 
prompto ás pessoas pobres, que o não|muito o processo, e dar mais amplitude) que usto venvou contraa Misericordia, [barra du Figueira 679 pessoas aproxima- 
tenham, Os governadores civis do Angra |do que to pon meios de |nquelle, sabendo que não podia salisfa-|damento, e mrefen nao 
e Horta são auctorisados para Ibes for- | defe exig pa zer a ordem, fugiu. co Por hojo não posso 
necer por emprestimo toda a porção.  Buscita-se agora à questão — os Na-|me para quarta: feira. 
que carecerem para a sua subsjstenc) dores sho obrigados a pagar a somma, 
pagando-o depois ou na mesma espec T O | que faltou no cofro ? Alguns delles res= |” 
na proxima colheita, ou em dinheiro, |moratoria já concedida pelo art. 15.º da | pondem negativamente; fundando-so em 
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por meio de seis prestações mensaes, ou [lei sobre foraes, de 22 de Junho de|que a meza foi deslpituda no cumprimen-| et: CnCAL SE 
finalmento.em tros dias de trabalho, em|1841 — isto é — admilto o pagamento | to dos sens deveres não fazendo a cun- “Aviso ao commercio, — Foi hu- 
cada semana, nas obras publicas. Jdas dividas até 1856, em tantos annos|ferencia dos fundos; mensalmente, como |je alfixado na alfandega seguinte aviso 
Alem destas tão acertadas como bo-| seguintes como foram os passados, pagan-| lhe cumpria; o no facto do dinhoiro ter| Pura conhecimento dos interessados 
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neficas providencias, consta-nos quo o|do-se d'agui em diante dous fóros, cen-|sido roubado d'um “cofre, que tem tres|faço publicar a participação “teleghaphi- 
snr, ministro do reino, vai tambem dis-] sos, pensões ou quótn de juros, em cada|chaves o O Lhesoureiro/ não tinha ou pe-|ca', que hontem “pelas 7 horas da noi 


anno até extincção da divida, sendo um |lo menos não devia tor senão uma. No |necebi id 
para soccorro das familias indigentes, as-| pagamento da divid a corrento 6 outro |que purece ostarem d'acoordo os mesarios| guinto o do, d ' 
sim como: que em, altenção ás peêni da divida atrasada. porque, tendo do depositar o dinheiro Com neforancia 4 parta telographis Cop -(0) 
circumstuncias, em- que se acham asmen-| E” mais concedido aos devedores porjpara o snr. Barboza e sendo os fiadores|ca de v. s.º datada de hoje, determina 
cionadas ilhas, se decrelará uma sus- osta o beneficio de se lhes receber, |tão abonados, que: “dtum dim parao outro |s. ex? o ministro” da fazardo que dêlfs 
pensão temporatia do pagamento, por en- ngimentos annunes do qua estejam |podiam apresentar a soma roubada, | despacho: paro consumo , dosdo já, nos 
trada dos generos alimentares que para » Uma quarto parte em inscripções, |apesar do ser grande, resolveram pedir|cerenes “admitidos até 8] de Maio ulti- 
alli sejam dirigidos dos mercados estran- |pelo seu valor nominal — Quer dizor — |nnclorisação ao governo para contrnhir|mo:, quo tonhto"ohegado depois desse 
géiros. e aa que com quarenta e lantos mil reis om |um emprestimo pura este fim, “Neredios [dia uma voz que''se prove pelo diario 
Quando vêmos acudir assim ao las- retal pagam cem mil reis, recebendo-se-|no que isto pára. CN Ide bordo; e mais documentos rospecti= 
timoso estado de fome e miseria em quellhes em lugar da quarta parte metade| “Outro erime foi um infanticidio. Ma-| vos , quo, as embarcações em que vie= 
se acham milhares de pessoas, que, aban-| tambem em inscripções, quando se prom-|ris do Carmo natural da Figueira do Lor-| ram sabiram do Porto da -procedencin a 
donadas, só tinham a morte por fermo|ptificarem a pagar dentro de 6 mezes tudo | vão, concelho de Penacova, tinha ido ha tempo de em viagem regular terem che- 
do seu sofrimento, ou a emigração — quanto deverem alé 1856. a pouco como ereada para a quinta do'snr. |gado so porto do seu destino, “antes da- 
quando vemos provar. tão acertadamente “E impossivel conceder maiores favo-| Novaes na Cióga do Campo, e apesar de |quello dia ; e quando so derem ou- 
ao abastecimento das suas subsistencias, res nos devedores. Quem o for deve| apresentar visiveis signaes de gravidez, tras hypolhosos, furá saber aos infares- 
proporcionando nos morcados, abundan-|aproveitar-so do qualquer dos referidos/tinha sempre negado O andar em tal cs- |sados que devem requerer no govern 
cia de pão lanto no rico que possa pa-| benoficios, todos feitos em consideração| tado, attribuindo a grossura que lhe no-|* “Em vista du exposto a quem co 
gnl-o do prompto;, como ao pobre a quem ds cireumslancias pouco prosperas da nossa tavara n um padecimento que sofhvin vier 50 podo apresentar desdo já n des- 
seja possivel salisfuzor a sua importancia | agricultura, objecto este que mereceu a |via mais d'anno. Mas de 7 para 8 deu 4) pachar os cerenes que se: acharen nas 
na primeira colheita, ou em prestações altenção dos poderes publicos. O paga-|luz um menino, e, porque a deconcia me | referidas cirtumstancias, 
ou em serviço — quando finalmento yemos| mento, pois, dos foros, cerisos, pensões|prohibo: dizer à ocenslão o maneira por=|  Alfandogudo Porto 14 de Junho de 
mandar abrir obras publicas em grande/ou juros, que se deverem &o ihesouro)que ella o matou, limitar-me-hei a- BBOL amas ! tigres a 
escala, a fim do proporcionar trabalho, |não desgraçará , nem ao menos voxará |zer quo na noute seguinto levanteu-sej | u ody H. D. Wenok.' lque 
evilando assim quo por falta d'elle, mui- |nenhum dos devedores. g pegou do filho que tinhá debaixo da ca- Tempo. — Estamos em pleno in=| 
tos chefes de familia as abandonom á mi- A Junta do Credito Publico annun-jima envolvido n'uma suia e foi enterral-o|verno. Ma muitos dias que chove de 
seria e não poucas vezes á prostituição , [cia que desde o dia 14 até 27 do corren-|n'uma loja, e poz: sobre a cova, que li-)uma maneira extraordinaria o quasi sem 
não podemos deixar do louvar lão profi-|te, ha de receber as relações dos cou-|nha feito com um sachito de plantar cou-| cessar poucos são os intervallos em que 
cuas providencias, pe pans da divida externa, vencidos no 1.º| ves, uma arca pequena, que alli achou, |so gose da um momento: estiado. Hoje em que se pro- 
Temos de nos oceupar hoje de ou-| semestre deste anno, que seus portado- A mulher foi presa e confessou o crime |dosdo as 8 horas que está cahindo agua porá o levantamento d'um novo capital 
tra providencia, de que já falamos quando|res preferirem receber directamente da [com todas As circumstancias : agora está |n torrentos, As terras estão: alagadas ejde 600:000 libras esterlinas, em que se 
foi apresentada nas camaras, c que aca-| mesma Junta, devendo apresentar pura |no hospital a tractar-se, - |já não podem sbsorver tanta agua que calcula o custo. dos trabalhos necossa- 
Da de ser promulgada. E a lei que au-)esso effoito com as relações respectivas Suppõe-se 2 é muito crivel que uma! tem cahido. - ? É rios. SRU E O GR A 
" etorisa O governo a conceder pensões an-| (que se distribuem na Junta), as coupons|outra creada que ba ma casa seja cum-=|  Assegros hão-de sollvernoiavelmen- “O governo inglez' garantirá um juro - 
nuges, até duzentos mil reis, 005 facul-|a quo ellas se referirem, para serem con-|plice neste crime, nias nem pela confis-| to com esto tempo. * Jde3 p: c. durante vinte a vinco annos, 
talivos, sacerdotos g mais individuos] feridas, restituindo-se nesse acto os cnu-|São da infantecida, nem pelos-respóstas O rio Douro leva hoje mais agua e/som' tanto quo tenha felix exito a ope= 
que por sua varidade e zelo, se distin-|pons aos apresentantes ; na: certeza do|da' tal creada ús perguntas, que lhe fi-Ja corrento é um) pouco forte. ) ração e se possam transmitlir cem: pa- 
guiram no tractamento dos enfermos, E todos os que não forem gpresenta-|zeram, se poude averiguar ao certo este Boletim policial. No dia 10|lavras por hora; e alem d'isso “pagará 
duranto as epidemias da cholera o febre|dos dentro do referido praso só poderão | facto, pelo menos em quanto eu estive |foi remettido pela administração do. 1,º/20:000 libras cada anno, pelos despachos 
amarella, que Desa no paiz, nos annos|ser pagos em Londres pela commissão de |na administração. fatia A bairro para o juizo criminal do 4.º dis-/ollicines. Ts 
de'1855 e de 1857, e que em conse-|agencia. - “Hoje pela uma hora da manha' po-|tricto José Bernardo Dias, capturado pelo! Bem rirá quem rlr no fhm. 
quencia do seu serviço clinico ou dode-|  Expediu-so ordema todos os govor-!gou O fogo numa casa de forno na rua |regodor de Campanhã, por suspeito. — Um viajante escreve do Turin o se- 
sempenho d'outras fureções, no trala-|nadores civis para que se proceda im-|das-Colchas,, e que “arden toda. Tenho Em 1L foram remettidos pela mos-| guinto ; ' é ' ' 
mento dos epedemicos, se impossibilitas-| mediatamente Pistribuição pelos respe-|por esta oceasião a lamentar a falta dejma administração para o mesmo Juizo « Vi a noite passada no theatro 
sem do exercício das suas funcções ou|ctivos concelhos, dos 5:500 recrutas que|policia que costuma aqui dar-se em tues | criminal, Manoel Domingues, preso pelo |Seribe, . uma peça muito curioza. Inti- 
profissões. ' são necessarios no exercito, no presente |Cosos. Os visinhos que tiraram de casa [crime do roubo: e Maria Rosa, presa pelo |tula-se «A Gucrra'ou a Pazy. O rei do 
Posto não. fenhamos a commentar a |anno, os trastes € roupas para os salvarom no|regedor substituto do Bomfim, pelo cri=| Piemonte figura n'ella representado n'um 
folia de quem se prestasse a lraciar ou À urgencia desta medida é para con-|caso do fogo se cominndicar, foram rou-|mo de roubo industrioso. tal capitão Victor, visinho d'uma rápa- 
a soecorrer os enfermos em nenhuma das |ceder as baixas a muitos soldados qua |bados; a um estudante roubaram toda No mesmo dia foi pelu administra-riga Melle Lombardia, que é pupila 
epedemias havidas no paiz, não pode-|acabaram o seu tempo de serviço, a roupu bronca sem deixarem paca de fóra. |ção do 2.º bairro, posto em liberdado|d'uma. Meme fapace (Austria). - 5 
mos, doigdE de louyar tambem a provi- O principe de Galles foi hoja com |Esto facto reprehensivel n'uma sldoia ,| depois de pagar a muleta, Locas Pas-| A França é representada por um 
dencia de que se tracta tanto em rela-|el-rei para uma digressão. Dizem-hos que |não tem descul tella, preso por não ter carla “de resi-| mancebo vi so, qa Inglaterra por 
são so passodo coma ab futuro, Ao pas-|vai a Torres Vedras, vêr as Jinhas do|ha mais elomentos do - er-|dencia, di É vt ol da Rb an ma “sempro notas, qiie 
sado, porque nada é nais justo do qua|defeza na guerra da Peninsula, que du go Em 13 foram remottidas pela mes- U-Lui,' e não 
les que por[de tão triste recordação para os fran minal 
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sua caridade o zolo, no lenlamanto dos|zes, como de gloria para o exercito an-|cas; o mesmo não 6 criv snr. [do 1º districlo | Agostinho Ferreira Foto beer 
enfermos, se, smpossibililaram, paro sem» luso. : - | governador militar nho ouvisse o) s|da Silva, prozos por serem “yádios e fa- joles representa 
pro, do exercicio das suas funcções e pro-| , Sua alteza passeou hontem as ruasjdo fogo , que so deram em todas as|rapios. « é EE rRA BEE “Mme Rapace 
lissões, — ao fucluro, por que este pre-jda capital à pé, na companhia do el-rei torres. Eca | No'mesimo dia foram postas em io ue Sica 


sedento deve ser um incentivo para quo |O snr. D; Formando , o ambos em trajo|. Jojo foi o primeiro dia de romaria |ber 
na  occasião de outra qualquer calamida-|de passeio, sem comitiva alguma, nem|do Espirito Santo em Santo Antonio dos 
de, aquello de quem depender o soccorro|oreados. Pano ' ” "+ |Olivaos; notou-so: pouon concorencia, 
ao afilicto corra a prestar-lho com mais co-| - Hontem entrou um vapor de guer-|porquo os: romeiros não podiam andar 
ragem e melhor vontade. . - jra inglez e hoje uma fragata. * [com similhanto tompo. A'manhã segundo 
A applicação da pensão ds familias] | Parece que se esperam aqui mais em-| dia é sempro o escolhido pelos romeiros 
dos individuos de que sá tracta, quando |barcações de guerra britannicas. * |das freguezias ruraes. | t 
elles parecessom % timas das mesmas E' hoje dia santificado e por isso) O rendimento da alfandega: da: Fi- 


da 
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“ epidemias, na occasião em que presta. nada temos a annunciar do mercado do |gueira foi no mez; do Maio ultimo Rs. [bairro , pura averiguações. 
vam aos enfermo: seus Soccorros, ó|fundos. dotar bre + incluindo n'esta quantia Querella de' imprens: “Na 
outra providencia digna igualmente de o 1:1795137 dos impostos applicados para |sossão de 2,% feira q: tribunal da Rela- 
fobia na i COIMBRA 12 DE JUNHO. as obras da barra , enja quantia: foi en-) ção negou provimento ao snr. João Augusto 
Quando o Fncultativo ou o enfer- ori ] ER treguo ao director das'mesmas obras. |Novaos Vieira, que fôra redactor do«Dia- 
a OI rESp: PANA — Dizem-mo que João Brandão tames-|boa Quatro, » na querella do-abuso do 4 


meiro tiver a certesa do que se! perecor z Í 
no zeloso o caritalivo. de EE A da Não lhe escrevo esta semana no dia tos ultimos dias sofitido algumas perso-|liberdade de imprensa, que contra «elle 
sua profissão ou missão, à sun fumilia|do costumo por estar n'esse é nos dons|guições, devidas ao commandante do des- | tinha: dado o:sno. José: Lourenço de: Sou 
não fica no abandono, — que ás lagrimas jimmediatos impossibilitado por esusn do] tacimento de eavalferia, estacionado em |sa , redactorido «Ecco Popular.» Epr 
da syudade se nã seguen as Jo des-jum megocio que não permíttia esperar, | Oliveira do Hospital. O resultado tem si- juizes os snrs. Figueiredo froncido) + Sar- 
graça, os seus soccorros hão deser Faço-o porem hoje e começo por consi-|do nullo, e hade sel-o sempre em quanto /inento, Souza e Cerqueira. 0 

s assíduos, mais  effi gnar dois crimes do não equivoca gravi-/as ovoluções militaro 


promptos, mais assidu: l i não! forem. foitas Condemnação. — O Tribunal da 
Ma em fim uma coi de m dade, commbtlidos neste concelho. Ain- |debnixo de plano bem/ combinado, o so: |Relação “na sessão de segunda feira con- 
a fuzer, um estimul que obriga. [da quo d'um já os leitoros do «Commer- |gundo "informações exactas. Nada disto |dumnow-a 15 annos; de. degredo para a 
Parece-nos, linalmente, que vão ser[cio» leem conhevimento, não me pareco|se dá, nem ow vejo nas authoridudes|Africa ocidental. ndrd Rodr 4 
atendidas as muilas representações e ociosidade noticiar=lhes alguns factos quo |avtuaes sinceros - desejos do pronder o gallogo, 
reclamações das auctoridades locaes e dos/os elucidem. o + | João Brandão. Sirva iso de govorno ao 
povos, relativas á má ão das paro- Refiro-me so roubo da Misericor= |snr, Machado nos. movimentos que inten-|: 
chias, em algumas dioceses do: reino ejdia. : É fampupiro ay Vea 
das ilhas adjacentes ; —  Estudados todos os factos e combi-| Foram presos no dia 6 do corren- 
A lei que anctorisa o governo a fa-|nadas todas as! circumstancias, que se|te pelo administrador da Oliveira do Hos- 
zer uma melhor divisão, das freguezias, | leem dado, não restn duvida qu pital, José Nunes Crespo, de Villa Pou- 
supprimindo as que por pequenas se não : ca da Beira, Antonio Fernandes Catrina, 
possam , sustentar, sem muito. gravame Manoel José Galucho, o Luiz Fernandes, 
dos parochianos, para serem unidas a al- por terem assaltado no dia 43 de Maio 
guma das mais proxima + Scha-se já sanc- ultimo a cosa de Luiz da Costa, como 
cionada. a PNM e lhe disso numa das minhas correspon- 
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O snr. dencias. Fiz bem em lembrar por essa | Reoobei e ganhou, pelo 
oceasião nos administradores os seus de-| intitula din, mito tenteno 
e| vores, porque accordaram e tomaram as oleão, que n- 


medidas necessarias. Colhi o fructo que 
authori- 
isi 


os [desejava ; não feço .cuisunas 
não pe) -|dades por “divertimento ou inimisade , 
“muito tempo. ta, noel da Costa Soares, au i mas desejo que todas cumpram que se 
Asseguram-nos tambem que S. ox."costumava pedir ompresta Iguns con-|convonçam que os enipregos que 
quer apresentar na soguinte sessão logis-| tos de réis na ocuasião em que era elei. [com não são beneficios simples, 
Jatiya, um projecto de lei providenci to alguma meza nova, que tinha do con-| | Esta semana deu: entrada do hosj ter 
- do sobre a sustentação do clero, O sys: [tar os dinheiros da casa e passaro com-|tal um cayonqueiro, que tinha sido fe-|tecimôntos 5 o pas lo ni 
tema das congruas tanto, pelo modo por| potente recibo, O que faz crer quo tira-|rido' e muito com uma pedra impellida ropa tem produzido alguns desastres fi= 
que são lançadas, como pela forma dolva então os cylindros e substituia-os portda pedreira na occasião do tiro, E! já lnanceiros em Inglaterra, + E 
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bild da falta, percceu rá Pliiteira acção 
em que fomou parte. O 

Elíeitos uerra. — Entro 08 
navios austriao! 
dra franceza, 


omarias, 
cora, A es sa f 
Novya indusíria. = Diz nf jornal 


estianeitoEa phoda | Er 
rgens a v: 


A gu erra” j 
trias, porei | em algumas! ncia 


Jia fallam o? 


E mais uma prova. d, 
se vai tornando humanitari 


perto! Na noticia que hôntem | 
demos da, companhia lynica,, onde se lê 


— cantada, no | Eanavt, e 


iblicou- -se Ro) n.º 
ia Pharmacia 


ato- 
or - 


nbs; ria 
ções geraes úcerca dos sol araveis, pelo 
snr, L. de Macedo — Cul 
ra—Sobre a agiculturados vinhos no Do 
ro, pelô. Rs R, dy) “Costa - — Corre: 
oticia Fesumida. “do solo 
jo, Pé “Sehiappa 


a, ls ger 


“Temos folhas de Madrid dá 10, de 
Paris de 8, do IA do.b,de, Bruxelas 
de 7, é de Londres (maritimio), de 6. 


Até á-horasem que escrevemos” qu 
da manhã) não recebemos pelo telegra- 
pho nenhuma participação directa. 

“As nolícias telegraphicas que trazem os 
jornaes estrangeiros, recebidos hoje; são 
anterioresiem dálaa soulras quejá demos, 
e perdens por isso d importancia, estan= 
do algumas já prejudicadas! por dnonlêci> 
mentos: posteriores. 

Os acontecimentos precipitam- se, £o 


telegrapho,” antecipando-se ás correspon-| | 


dencias e jornaes, torna por assim dizer 
sem interesse. a as. noticias ue 
aquelas. e estes trazem) rom mais) re 
Os jor 1 
despacho de Turin de, 
ticia da” CRS 


de Pavia, Pao 0) 
se torna inverosimil a noticia do desp 
cho IeVaE a quê a recceupação/mom 
tanea, dos pontos | 
por motivo estrate 


ados, pode ter 
o ah Outro de q q 


ao governo de Ber] 
allemães diz: = A « 


tensa encerra duas 
tracta da questão ital ana, anjo à um 


ido 


olhar a a sui as fazes | 


tem pesado e e 
n 


de Janeiro. 


congresso, e neceitando 
ay porém diz que a: Aus- 
-Negaciações « & começou 


unda: parte 
a oba: a oa pra ta do 


ponto 
federal aldeia fi ca! art, 


os tr 
ca o: 
Edi 


quê og osor os à ne 


las 
tra a = 


tras vada na ltali 
ar 


fe asas? 


(a França é 


| cito austriaco.. - 
“IDEM 9. — O imperador “dos fran-)R na 


Madrid publicam u um!t 


a estralegicas, à exemplo” tos 
algumas foliças 


fe Bonet, é cujo stino s 
ser o Adrintito! 2) UIT) 

Parec papais, que exacuando os aus= 
triacos. as “egações, iveram em. vista ti- 
rar aos alliados | 


R arco, 
O ba ão neo 
nto e q a 


dembaixador fi 


HH] 


a 
ah 9— 


a 
4 “MILÃO Rola [4 
secentrincheirado em Marignano, porem 
o general Baraguay “de” Helliers, man 
dado pelo imperador para os“ desalojar, 
tomou a cidade, perdendo pouca gente. 
Chegam aqui muitos desertores do. exer- 


ATO 


=| cezes'á imperatriz. 
“« Ainda não temos bmenóirs do 
brilhante combate de Marignano só se 


ur sabo que a divisão. austriaca k [É 
io foi batida, cahindo em nosso pi o 
|| RR 


O imperador Napoleão | 
na proclamação ai Elise 

es, diz: es o onte 
vo A Eranta Riga repolle | 


soldados “e amanhã sereis cidadãos livres 
duma grande nação,» 
Em -Napoles formou-so um ministerio 
ilangieri. o Pnpatto é 
Os austriacos, “que, rencouparam Pa- 
via, arado Ee novo 0 uid, pie- 
montez.: ju 
“O conde de DE te a Milão. 
MILÃO 8. — Chegam: desertores aos 
bandos de 30, 40:e 50. Dizem que na 
primeira acção 8000 soldados lombardos 
se passaram para os aliados: i 
Chegou aqui Adriani, companheiro 
do captiveiro o Silvio Pellico. 


Os EaD officiacs, ia 
fizem menção do combate gde PA + em 
Palestra, mem do.de “Turbigo do dia 3, 
que foi o preludio da batalha de Magen- 
ta, nem tambem fazem menção desta ul- 
ima. 

Os despachos que publica a «Gaze- 
ta de Vienna» são os seguintes: 

« VERONA 3. — As ultimas notícias 
do lheatro da guerra não annunciam ne- 
nhum acontecimento d' Petr 


h *guinto re 
“Pt E Ea a 4 
ão 


e pit s', tornando-se. 
votos de seus | concidad 


quer 

8 proclâmar de novo : “ta 

grande fncto que” onze unnt 

amadureceram nas intel gências « 

tacõés. 

MFA annexação da L ba ae Pie- 
sm oia da esta * quando 

ainda à ilheria do inin EM pot “ful= 

inar q tato, cuúRdo seus batalhões. 

ET 


do o o 
ee li-| 


ca eve]. 
“bome- 


AR ES llfado 
ditada doe 


Dignai “vos, sen 
nágem! que Milão 
orgão, pcs isa 


aud lion 
a AE 


Pio 


atriz as 


aa artas que: 0“ 
j nós a de França, a 
le m inistro plenipotenciario das 


a dado a o 

Estados: pontifi Ort ai 
protesto da | Erança ido Riemont 

tra 04 “augmento de forças austri aa 
quelles pontos, | udo pela coserva, 
que fezio, Piemoi [) do a 
alli tan out) ralidade. “da 


ganta É Sé, sia 50 vissem GR s por 


ias. oras aa Es 
H 
nos teria bet oia é o go 


fo concluido 


& E caput 


ê di con 950 molhos de cebola, P. 1. 


aos milane-|É ca 


toda a idea de conquistas : sêde hoje bons | 


pei-| dito singelo 288800, 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


NoriEçãO e RO PORTOS DO| fas esforços entraordinarios para iripes 


[enxofre conto contrabando de guerva, que 
não pod om bandeira napo- 
jortos neutros | , mas, 


ne EA Teisoira de 
À caixão com “aimendoas de doce e 
Paes de polvo. 

BAHIA. —Na barca S. João, F. Cardia da 


Pinto, 1 caixa com diversas fazendas e 
nhetes. com pentes de chifre ; . Rorreira Hour 
linho, 10 barris com. pregos. iso 

PERNAMBUCO —No br.” Maltos 1 MB, 
Ribeiro, 200 alqueires de batatas: M. P, dos 
Santos, 10 cunhetes jomada de cebo ; J. 
y tos de dita,, 


“| áraújo “Gomes, 1 
lins “dos Santos 5. vol. diversos. é 
+ LONDRES. —No A anal CJ, Gon- 
calves Parada, 3 vol. com 20 0 pipas, de ipho. 
&, Prancklin, “ caixão com “figuras. Bai 
tos com flores: J. da R. Leão 45 vol. aos 
13. pipas de vinho: 4. de S. Guimarães 24 pi- 
pós de dito, Hunt, Roop, Teage & C. 2 cai- 
Ron com dito e 1 caixão com doce do pias 
Ego & Mural, uia ga E E 

E er Sea 

ro 


dito : 
dente, e 1 cajxão com vinl 

-méia Ri pa de vinho: Feuerheerd 
onjór sena 2 caixões com vinho. “engarrado : 
R. Valente” Co sia e Y L 


+ Wanzeller  & 


NAVIOS ou vistratam pon “conpuera 


o UR MAR! 
Janota, c, Gon: Ives. 
. Jorge, c. Valadares. 
pe e. Homem. 

M 15. 
ao e. Costa. 
» Felismino, c. Leile, 


“TERMOS DE CARGA. 
Co sunno 14, 
ERICEIRA. =—R. Albina, 28 ton., e. Franco, 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO, 
“eat pesosno, + 


Assucar—2 caixas, 20 saccose 1 barrica. 
Farinha o pau=5 saccos. 


Dita arabic; 
Verguinha—200 feixes. | 
Ferro—1328 barras e 20 feixes, 


q asd 


rio b 
a op 


lo 530 a reta) 
e alqu 


Ts. 


70, Pe o 400, feijão branco 
dito vermelho 650, dito str 00, “dito frade] 


590, azeite + diOlivera 1800, aBndrden ia e fina 1808] 
ii 


pipas. «redonda 3840) 


e 


manhã estavam, ! fóra da 
pára a or, 


Clara e o vapi 


e de Glasgow em di 7 
brando EO, asno 


má 
pres 


ani Vasco da 
pisa o vap. 


” ne: RE ca 


Ra 5 gd Ed 
An - Nielh 


fôrma o ficial de Nap ica 
a declaração “ “que “proclama. 
de edie Eatadoina é guerr 


dos artigos da declaração se E 


Sig 
Butler Nephew & E 1 quarto aa é 


«jros o 41 do corrente 


uu Eai E neci 


“rem 


E JUNHO. 


o DAS. 


SETUBAL, 4 dias. ae Victoria, m. Silva, sal, 
ao mestre.  & 
do “SAuIDAS. 
LISBOA, —Br, Guilherme, c. Contente, centeio: 


Á ULTIMA HORA 


(velo Lusitania), | 


LISBOA 14 DE JUNHO. 
“A noticia da. queda do ministerio 


inglez tem 
são. A atfenção geral volta-se para este 
facto, que pode ter grande influencia nas 


0a- Europa. 
» Apesar de: lord Palmerston ter já 
encarecido a neutralidade da Inglaterra, 


-|opere uma importante mudança na poli- 
» | tica do gabinete britannico. Os succes- 
sos desvanecerão todas as duvidas. 

E: hoje promulgada a nova lei de 


to approyaram, reformando a lei de 1855. 


mos todos os esclarecimentos ácerca des- 
te assumplo , ua 6 dnqyoátite, para to- 
:| do” o paiz. 
Não foi ainda foprasentadas ao go- 


6.| verno reclamação alguma de indemnisa- 


ções por parte de sir Peito, e assegu- 
ram-nos mesmo que elle desistia desse 
intento, porque reconhece que lhe seria 
- limpossivel justificar qualquer: exigencia 
que fizesse em tal sentido. 

“O principe de Galles foi hoje na 


>| companhia de El-Rei o snr. D. Pedro 5.º 


visitar Mafra. O principe demora-se ain- 
da em Lisboa até ao dia 22 do corrente. 
Foi nomeado bispo de Cabo-Verde 
o snr. João Chrisostomo Pessoa d'Amo- 
rim, lente da faculdade de theologia da 
Universidade. 2 

Receberam-se notícias dos Açores 
até 4 do corrente. A crise alimenticia 
continuava com todos os seus funestos 
resultados. - À. Associação Goromercial da 
Ilha Terceira. obteve do governo civil au- 
ctonisação para: importar milho e remet- 
teu para Lisbon 4:5008000 reis á casa 
Ferreira e Irmãos a fim desta remessa ir 
pelo vapor, que deve partir no dia 19. 
O trigo estava na Terceira a 800 reis, e 
o milho a 720 reis. 


ba de tomar em favor dos infelizos ha- 
bitantes dos dir já guie demos 
conta. 

“O tempo parece querer melhorar. 


“| Hoje não tem chuvido. 


* No mercado de fundos as inscripções| 


* [continuaram hoje lts, na cotação an- 


nesta Sobirdy q 


' Temos aqui hoje jornnes” cin 


que 


nicipalidade | ase urança da “cidade, - As 
vetor dades. 


provavel que Não, À estabelecer-se 


thusiasmo da população á qual apenas 


ê. podiam conter as: alas. “formadas pelo 
- guarda imperial. É 


A duqueza de. Parma púmtia hontem 
da capital, deixando a municipalidade 
encarregada ao governo, o levantando as 
tropas o j 6 delideudade, 


P: 
enviou uma deputação ao rei, Ea 
lhe q Gustavo. governo “do paiz. 
“o PARIS: 


robert, 


 Mellinet Gean bia 
dos: ! 


trou em Berg 
tt “BERLIN 4 


ia de toda a in- 
ombardia de 


um. re se 
“das 


pacho telegrapl 
Madrid «Bl Fenix» o seu corresponden- 
to se Londres — que o" gabinete! ingloa 


As Aohoras e meia da “manhã 'es- 
| tava interceptad a co) 
graphiea, pipa dude 


tele- 


consado aqui grande impres- 


graves questões po políticas, | que) se-agitan|b) 


suppõe-se que a sua ascenção ao poder 


recrutamento, que as cortes ultimamen- 


Na carta, que enviamos pelo correio da- 


Das providencias que o governo aca-|. 


B! 
litam-se para Verona, po- 


0. — Desmente-se que Can- 


af > pURIN u. Eos austriacos ovacna- 
ram definitivamente Pavia. Garibaldi en-| 


4 Diz ic que, 
e. ja unica solução da questão italiana, ro 


| deyo 'seri sa iocionail ja Ioglaterra, é] 


co, Faia ao a de 


ima caca 


dir-a continuação da guorra, preteniden« 
z do para isso uma súsponsão de armas 


|por um mez, e accrescenta o seguinte: 


-& Consentimento do congresso que 
ha-de reunir-se durante esso mez, Tespei- 
to á annullação, salyas certas, restricções, 
dos traclados do 4815 — seguranças. por 
parte da Austria do renunciar a toda a 
influencia dominante e a certa classe] de 
tractados com os diversos estudos da Ia- 
lia — abandono da Lombardia feito pela 
Austria ao Piemonto, ficando ella, unica- 
mente com o territorio veneziano, porém 
obrigando-se a que seja gover 
radamente por um archiduque 
riamente em sua familia, sob uma admi- 
nistração constitucional ou ropresentati- 
va e defendido por um exercito do paiz 
— e consolidar a ordem e segurança dos 
estados italianos por meio dama con- 
federação de todos elles, incluindo os 
de S. Santidade impondo-se-lhe a con- 
dição de se governar constitucional= 
mente. ' 


+ Cárece completamento fundamento, 
diz a «Correspondencia Authografa,» a 
pla da, por «Bl Leon Espanhol» so- 

8. Jum” «gonvenio muito mystorioso, » 
que diz haver-se celebrado entro Hes- 
panha”e Portugal. Isto não passa d'um 
desses bontos que se propalam para pro- 
duzir effeito ; mas desde ja asseguramos 
que tal boato não tem o menor funda- 
uy aa 4 

Cartas de Napoles dizem, que se não 
pode por ora fixar a marcha política que 
seguirá-o novo rei. Fallava-se em Na- 
poles duma especie dultimatum man- 
dado pela Inglaterra por meio d'um lord 
daquela nação, que se acha alli acei- 
dentalmente. À esta nota respondeu o 
rei, deixando para mais tarde adoptar o 
conselho da Inglaterra de dar uma cons- 
Lituição ao paiz. 

Foi publicado um decreto em que 
se diz, que a novaconbinação ministe- 
rial é provisoria, e outro proclamando a 
neutralidado de' Napoles ma presento 
guerra. 


na carta do Londres diz, que aquel- 
le goyarno crê ter bastantes motivos para 
suspeilar de uma negociação recentemen- 
te proposta pelo gabinete francez ao prus- 
siano. Reduz-se a diferecer á Prussia a 
[coroa imperial 'Allemanha com uma vas- 
ta sxtensão de territorio em quanto que 
a Belgica ea margem esquerda do Rhe- 
no seriam aggregadas à França. f 

Este projecto .é repetição do que so 
formulou, posto que sem resultado, no 
tempo do primeiro imperio. 
Felizmente a reconhecida boa fé e o 
recto juizo de quo o principe regente da 
Prussia tem dado tantas provas, aífas- 
tam todo o receio de que esta traça di- 
plomalica se realisc. 


Os jornaes francezes o allemães con- 
tinuam a ocupar da mota do principe do 
Gorischakofl, ministro dos negocios es- 
trangeiros da Russia, -e asseguram que 
elle annuncia ags governos allemíães, que 
se na guerra actual a confederação Ger- 
manica intervir a favor da Austria, a Rus- 
sia intervirá a luvor da França. 


VA Vida Solitaria 
OU O RESULTADO DOS CAIXEIROS PORTUENSES. 
AHIO & luz esta obra, ainda se rece- 

bem assignaturas e se vendem avulso 
nas ruas da Bainharia n.º 4, e Santo An- 


tonio do Penedo n.º 15, Porto.— Em 
Braga nos Chaos de Cima n.º 4 o rua 


- [em Manta. das -Agoas n.º 44 e 44 A.— Guimarães 
= TORIN 10. — 0" brado 80 teilna loja do snr. João Alves d'Abreu Gui- 
assistiram hontem em Milão a um so- marães, Praça do Toural.— Preços a 
l Te-Deum percorrendo depois aslos snrs. Assignantos. por volume: 4 

s a cavallo “seguidos d'um numeroso avulso 240 1: al 103) * 
estado ) maior e no meio de grande en- 


FALLENCIA DE JOÃO VICENTE FERREIRA 


ELAS 42 horas do dia 22, do corren- 
“te mo Tribunal do Commercio desta 
cidade se tem de arrematar judicialmente 
com abatimento da 5.º parte dous cumes 
d'armazens com sua tanoariae tanque, 
jony sem agua sitosna Calçada das Freiras 
de Villa Nova de Guia, pela. parte de ci- 
ma da nova rua das Devozas, avaliados 
livres “de reparos, pensão e dominio na 
quantia de 3;7458834 rs. a que abatida 
a 5.º parte fica em 2:9988668 rs. como 
tudo: consta dos respectivos autos de que 


mestra. 
[1058] . 


UEM achasse um cão per- 
r “digueiro rabão é de dous 
narizes 0 0 queira: restituir, o 
“que pode fazer na Ferraria de 
º 45, receberá alviçaras. 


(1104) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


h 
APITAL OSE Gomes da Silva Guimarãas, nego- 


— Espera-se brevemente 
"de Londres im vapor 
»y dé carreira que partirá 
Em com toda a brevidade 
“pará Londres téfido já 
[9 maior parte da carga engajada. 

| Quem quizer eartegar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feubrheerd Junior & C " owa Miller & €.º, 
rua dog Inglezes n.º 84.1 (981) - 

À 5 


Para o Rio de Janeiro. 


id A barca = SANTA CLARA, — 


ACABA DE CHEGAR DA C Con EEE 


cho, de divida, contra os herdeiros, de 

peisco Manoel de Macedo, de quem é 
tuto) uria Magdalena, da MESMA dz 
pu por cste annuncio que n 
contracto com a mesma tutora a 
pra dlalgumnas | propriedades; do) refi 
devedor porque já obteve sentença em 
primeira; instancia gquirar os | berdeiros, 
pois que será. considerada, qualquer ven- 
da, como subtração ao pagamento da di- 
vida do annunciunte, c para que de fu- 
turo se não: allegue ignorancia “se faz o 
presente: annuncio, 

Porto 13 de Junho de: 1859. 

Jost Gomes da Silva Guimarães. 

(1087) 


OAQUIM Pereira: Ayres Reis, morador 
J em Cima do Muro desta” cidade; faz 
publico que tendo passado em Julho de 
1858 procuração com. poderes, para toda 
e qualquer transneção, à sua mulher Ma- 
tia Roza de Jezus, e como não encontre 
a dita procuração em cazd, decláta que 
lhe ficam caçodos todos os poderes, desde 
hoje em diante, julgando nullo e sem 
nenhum effeito qualquer transacção que 
1 mesma acima faça. 4 
Porto: 13 de Junho, de 1859. 


oteria de Lisboa. 
3,9 exTIAtÇãO DO 2.º tanrestRk. 
SORTE GRANDE. 


Rs.8.000:000 


“ vai sahir' com brevidade por 

tera nigior parte do seu carre- 

Wan E q | gumento proóiúpto ; dinda recebe alguma 

(ts 7) Ea Ud erga carga miuda e passageiros; tracta-se com 

da Mizericordia, é defronte da Com Andua spo estu do Shugo a et E 
dos Vinhos n.º 280, tem à venda Di-l RrtciBáiso! Ger SE 

E MESRER a pone tia J reciza-se de um! nr. cirurgião pa- 

Ihetes inteiros, meios ditos, quartos e cau ES a násial f (1085) 


tellas de 500 reis,.250, e 40 reis, da mt Se 2 
Para Pernambuco. 


presente loteria, cuja extracção lerá lu- 
so O Drigue = MATTOS 1.º — 


gar no dia 21 de Junho, 
(dando o tempo logar) sahirá 
torrente mez, portantoroga-se aos snrs car- 


O professor d'orthopedia hespanhola 
D. PEDRO CORT Y MARTY. 


seguintes premios em bi- 
lhetes inteiros, meios, quartos e cautelas 


Os” mesmos venderam os! 
impeterivelmente no dia 20 do 
de 500" reis, 250,:e 40 rs, 


Premiado e privilegiado porS. M. Catholica; de ron renia director a PDOT Na RARE N.º4228.: 3008000 regadores, queiram mandar os conhecimen- 

de um estabelecimento por conta do Esiado) a a pita ARAL EA (1088) » 41008000. tos ao escriptorio do caixa José Pereira 

de distineção, de varios Soberanos da Eurapa cte., etc, Th: E » 4008000 Cardozo rua do Souto n.º AZ euossnrs. 

Cape OAQUIM Lourenço “Alves; rua dn Re- » 10DRODO + | passageiros aiapresoiitação dos passaportes. 

ARA que todas as Pessoas se conven-; HERNIAS, ou quebraduras de to das J boleira n.º 42, tem para vender agoar- » 1008000 E cinbaisas Amis [508] 

cam dos grandes beneficios que póde as classes. dente de 2 e 10 graus, (576) » e o LODGO0O = i — 
trazer a orthopedia, tanto pela jfacnidade:,. “O (dito-professor.traz; uma cóliação | escespacop=t a do cogu e NT (402) Para Glasgow. 

medica, como pelo bem q pe AFA e tp DE rt 


da humanidade 

e da, verdade deseus, efleitos, o dito pro- 
fessor não tem inconyeniente. em no- 
mear as pessoas que forum curadas em 
Lisboa e Hespanha, e apresentar os; al- 
testados das ditas curas. 


de FUNDAS de nova invenção sua que 
oferecem todas as commodidades, e que 
por meio de um mechanismo se graduam 
ú vontade do paciente, que póde mon- 
tar a cavallo sem 'sofiver incômmodo, 


ULIO Cesar Augusto de Modonça faz pu- 
J blico que deixou de ser caixeiro do 
snr. Antonio Joaquim de Carvalho Jalles 
desde'o dia 43 do corrente. [4095] 


VA escuna! ingleza = ESTRE- 
MADURA, = capitão William 

|, Cook, de 97 toneladas, clas- 
sificado no Lloyd: 


UBEMPRASA-SE ou se -ven- 
dejum predio sito no mon- 


É te da Granja freguezia de Cam- 


panha o'qual se compõe de campo'e ter- 


A orthopedia é applicavel ds 
tes enfermidades. 

RACHITICOS. 

DESVIOS da columna vertical. 


seguin- 


Tambem astraz proprias para senho- 
tas que soflrem rupturas umbilicaes, que 
lho facilitam todos os. movimentos, sem 
causar-lhes 'o-mais ligeiro incommodo. 

Este professor não tem inconveni- 


Diccionario Portuguez. 


ACINTHO A. Pinto da Silva, rua das Hor- 
tas n.º 144. agente da 4.º edicçãodo 
Diccionario Portuguez d'Edusrdo de Faria, 


ras layradias com arvoredos e fructeiras, 
agua de mina e de poço, uma casa so 
bradada, econtra que alem desta espe, 
cialidade tem eidos para: gado, as quaes 
tem as mais Dellas vistas para a cidade | 


dos Inglezes n.º 52, 4.º andar. 


Consignatarios Carlos Coverley, rua 
(968) 


Para New-Yorck. 


Sahirá com brevidade o pa- 


DEFORMAÇÃO “do externo. 
TORCEDU de pés e pernas, 
- ANQUILOSIS incompletas das articu- 
es. 


refundido, corregido e augmentado pelo 
snr D, José Maria Corrêa de Lacerda, con- 
vida nos snrs, assignantes di mesma obra 
(tanto da cidade, como das provincias) que 
ainda não tiverem recebido alguma das 
5 series já publicadas, e satisfeito o seu 
importe, as venham receberce pagar: o 
que deverem de “suas 'assignaturas até 
ao dia 10 do proximo mez de Julho; na 
corteza dé que se assim o não. fiserem 
perderão o direito á dita assignatura, ou 


ente algum em mostrar seus npparelhos 
orthopedicos aos snrs. “professores: de 
medicina e cirurgia, desta cidade o das 
provincias, que os queiram examinar. 

S pessoas quo quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam d” orthopedia se poderão; dirigir 
ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 
zes m,º 75, desdecas 10 horas. da ma- 
nha é 4 da tarde, e das 4 és Go do 
tarde. — Aos sabbados , gratis parav os 


tacho portuguez = JOÃO Aus 
== [forrado de cobre), capi- 


e Rio Douro. Tem igualmente um: gran-| SMA 
tão Mesquita; quem quizer 


de montado com muito malto, pinheiros 

o arvoredo, tudo morado com. serventia 
carregar dirija-se a João. Francisco -Go- 
mes & Irmão, no Caes da Ribeira n.º 


por dous portões. Tambem lhe pertence 
diversas. Jeiras com: atvoredo e sortes de 

matto umas contiguas e outras muito pro-/19, ou a Joaquim Carlos Reesenberger 
ximas.  Umaparte do predio é foreiroá| rua de S. Francisco n:º 8º [1:001] 


Camara Municipal destarcidade com'o foro | 
Para Londres. 


de 600 2s.:e dominio de 40: e outra parte | 
ss » À. escupa . ingleza = GUIL- 


NGUE, corrige, ou auxilia por 
meio de apparelhos adequados, todas as 
enfermidades que façam coxear, bi ' 

PARALYSIAS incompletas, ainda que 
sejam de nascem 

BRAÇOS E Sarlificiaes, com 
Os. movimentos necessários para substi- 


é dizimaa Deos. Não haverá duvida em, 
deixar parte do dinheiro ajuros na mão, 


tuir os membros ampultados. pobres. (1074) ficarão com a obra incompleta. do comprador. - LELMO, capilão John Le Gtes- 
: Os sms. assignantes, que não residi- Quem a pertender falle-com o snr. ley, de 99 toneladas, “classi- 

rem na cidade, deverão ter" aqui pessoa|T. Francisco Cilia na rua dos Inglezes n.º ficado no Lloyd, 
O dia 22 do; corrente nn [RELA Repartição: de-Fazennda' novcon- | SUclhrisada para: receber, regularmente, e|86, andar, (915) | Consignatario Carlos Coverley ria dos 


pagar as series á proporção que se forem 
publicando. 

Aquelles snrs. que quiserem desis-| 
tir” de suas “assignatnhas o poderão faser, 
entregando as series recebidas, sendo-lhes 
entregue à sua importancia. [1090] 


Loteria de Lisboa. E 


4.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 


Hnglezes n.º:52, 4.º andar. 


Madame Galiano. | Para Hamburgo. 


MODISTA DE LISBOA, » 
Rua de Santo Antonio m.º Th e 75. À galeota dinamarqueza="UNE- 
ECEBE por tódos os va-| ON +, = capitão d, Paulsen. 
- a Lisboa, Ti Consignatario J. H. Andresen, 
ds E elegia oh ai na rua Nova dos Inglezes; n.º:42, 

para'sar,?; (de seda) da, a) 
ultima “moda ; recebeu de Pariz, sorti- 


mento de flores finas, seda para cha- 


P celho da Maia, a requerimento da Fa- per) 
zenda Nacional, correm editos “de 10 
dias à citar todo e qualquer credor que 
se julgue com direito á quantia de 708000 
penhorada a Maria Ferreira da Silva, mo- 
radora na rua Bella: da: Princeza desta 
cidade , pertencente á sua legitima paterna 
9 existento em poder do depositario Joa- 
quim Luiz Caetano do logar de Pedrouços 
freguezia: d'Aguas Santas do referido con- 
celho, para o dedusirem dentro domes- 


praça dos leilões na rua 

do Almada n.º66, se ha de 
proceder á arrematação volun- 

taria, a requerimento: de seus | donos 
de duas moradas de casas de tres an- 
- dares com quintal e agoa, sitas na'mes- 
ma rua com os n.º 50a 54, pagando 
do penção uma 38000 e a outra 24500 rs. 
e o dominio de 20, as quaes se arre- 
matarão pelo maior lanço: quo seoffe- 
xecer e que convenha “aos interessados. 


Para o Rio de Janeiro. 


Os titulos e mais “esclarecimentos | mo. praso debaixo da pena do lançamento REIS 8 000:000]! peus, pallia aberto, Dblond'clina, e pa- À barca = MARIA FELIZ = 
prestam-so na rua dos Quarteisida- Torrejo de sor jnlgadaslivre “e dosembargada a A, == |lho, guarnições de dita, panno para ticha-se prompla. Ainda ro- 
da Marca n.º 71. = (5045): | para pagamento du F. N. e custas (1099) A loja do Antonio Marques de: Carva- [cobrir os leques, chapeus' de, meninos cebo alguma carga e passa- 


ú venda bilhetes a 54200, meios 


e meninas de todas as idades, de 28000 


lho, rua das Flores.n.º 4 o 5, estã 
adn bilheios ais HaDO esmeios oo [FE SHOOO rs; o do sr do AGOQU rs 


ditos 


geiros  Tracta-se com Antonio Monteiro 


M a tua Nova dos Inglezes n.º52, ha de Sequeira, rua Fernandes Thomaz n:º 44. 


“FREITAS. E 


para yênder bolacha de 1.º qualidade, a 28650, quartos a: 18350, e cautollas de | 98000/rs. c'chapeus “da campo de 720 (836) 
Rua das Ploresim:º 25000 253.0 — | Para embarque. Ea a QE PA di EAN DR oc tdo inbdermanto|* 7] 
; E E - = ja” ext ão principi dia 21 d 12B; esmo estubblecimen: p: a 
ECEBEU ultimamento de Londres e LUGAM-SE, cinco cumes A'ar- coaRta e Mei 082] á Para o Maranhão. 


layam-se chapeus de palha tornando-os 
“a pôr cá moda. (943) 


Venda de uma Quinta:” 
V 


ENDE-SE uma quinta, 
situ no: Jugar da; Ti- 
lheira,. freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, que se compõe de 
cosas para cazeiros, cortes de gado, e pa- 
Iherros, cira, de sollon, coberto na mes- 


mazens da, lotação, de. 2596 
pipas todos unidos dentro d'um 
espaçoso paleo, com bon casa 

para, escriptorio, tanoorime mais) um ar- 
mazem, da lotação de 284 pipas que se 
dá como segunda tanoaria, agua de Dica 
tanques e mais casas para arranjo de ser- 
viço, reedilicados, 0. reparados : ha; muito 
pouco tempo, sitos na Travessa doChou- 
péllo em Villa Nova de Gaya. Do seu 


Liverpool, lindo sortimento: de can- 
dieiros para gaz, tubos de composição 
para encanamentos. d'agua ou de gaz; 
papel para' livros assim como fodos os 
pertences para eseriptorios ele, Previne 

- que se incumbe de fazer as introduções 
para o gaz. Recebeu . 
PLOMBOGINO 


para limpar objectos de ferro, laes'como 


(PELO PARÁ) 
Subirá com muita » brevidade 
a barca = ALFREDO, = de 
4.º classe; recebe, carga: para 
ambos os portos e  passagei- 
ros sómente para. 0, Pará, 
Tracta-se com Castro Silva «& Filho 
tua dos Inglezes.n.º 10. [795] 


Hi 


Flor d'Enxofre !!! 
BNDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
a preços muito modicos e dignos de 
altenção. ' (904) 


ne 
PESSOA que pertenda hospedar-se 
nascasa d'uma familia decente e com 
commodos, falle nesta 'Typographia. 


estufas: ete, (1098) |ajuste tracta-se com o procurador José ma, ramadas, hortas, pomar; terras) layra- Para n 
4 AM de Souza e Silk, rua de Cedo- Aviso. dias, com suas arvores de vinho, agua| ç Per ambuco, 
Dili eências feita n.º-444,no Porto. [1104] de rega o limo, que nasce, nas mesmas, » Sahirá no-dia 26 do corrente o 
8 ] S snrs. que costumam carregar para |terras de matto e lenha, Ludo unido. Quem brigue == ESPERANÇA, = tem 
IGUEL Pereiro | JO Club: Portuense, largo da Trindade, o Rio Grande do Sul, e mais portos|a pertender pode dirigir-se ao escriplo- a maior'parte da carga prom- 
de Sá Pacheco, vonde-se um. bilhar em muito bom |do Brazil ha para vender por preços com- [rio da, redacção deste Jornal onde se pla; para o restante, e passageiros, tra- 


uso, 


BLO Juizo: de dici 
curtorio do esc 


(1093) 
o da 2.º yara, e 
o Salgado, estão 
correndo editos de-15 dias a chamar todas 
as pessoas “certas e incertas e mais inte- 
ressados quo” tenham direito à justifica- 
ção e curadoria requerida por Rita Pe- 
rojra, viuva, “da: fregnezia «de Pedroso, 
pela ausencia de mais de 50 annos, no 
Imperio do Brazil, de José, filho natural 
da fallecida Maria Pereira, casada! que foi 
com José da Silva, timbem fellecido, e 
moradores que foram na dita freguezia 
de Pedroso; a fim de quê compareçam 
ua dita audiencia, findo que seja aquelle 
praso, a virem offerecer os artigos do 
habilitação curadoria, pena delançamento. 

O escrivão 


modos uim'sortimento de harbicachos para 
chapéos, na loja de retrozeiro no Largo 
de S. Sebastião n.º 41 q 42. [973] 

Vende-se a casa n.º 
98 na ria Nova deS. João, 
livre de dominio. 'Practa- 
se na rua-do Almada n.º 


indica se. podem ver: e examinar os li- 


cla-se com Soares & Irmão, na Praça de 
tulos da, referida propriedade. (772) 


Santa Theresa n.º 22, (913) 
ANNUNCIOS MARITINOS, Para 0 fio de Janeiro. 
FEL A galera == OLINDA, = capã- 


Para Live tão Emigidio José de Oliveira, 


faz publico, que 
igencias para-a Ite- 
gon, desde o dia 20 em diante, serão 
aos domingos, terças , quintas e sabba- 
dos, e voltam da Regou ás segundas, 
quartas sextas e domingos: os preços para 
a Regoa são de 5H00D rs. e de lá para 
9 Porto 34000 vs. havendo lugares tambem 
lova passageiros para Amaranto por 24250 
reis; assim como a de Penafiel é diaria, 
sahindo do Porto ás 5 horas, e de Penafiel 
ás 11 da manha, preço 800 rois, e não 
tem abatimento em qualquer ponto do 
caminho. (1097) 


rpool. ” sahe com muita brevidade. 

7 O vaporinglez ==!» Para, carga e passageiros. tracta-so 
CINTRA E com- com, Manoel José Monteiro Braga rua'das 
mandante Henry| Oliveiras n.º 20, on abordo com omes- 


159: (859) William: Lloyd',| mo. capitão, [892] 
20: do corrente. 


| sahirá btó o dia TITE ; 
Altenção. A [ Quem no mesmo quizer carregar ou|. i) Para ) Pará. 
O depozito de saboariado Freixo rua No-lir de passagem dirija-se a A. Miller & EEE A barca = UNIÃO, = de 1.º 


O dia 27de Junho por as 9 
horas da manhã na praça 
do “deposito publico se ha de 


N va deS. João n º 112 e 413, vende-se :|€.º, rua Nova dos: Inglezes n.º 81. v viagem, forrada de cobre, ca-- 
Cobre em chapa e fundos em - f " (1081) pitão José da Rocha, vai sa-- 


ONTINUA o deposito. d'esto mineral, o 


der 4 arrematação voluntaria d'uma Antonio José Pereira Salgado. | porção, o arratel... a 260 rs. T z hie com muita brevidade; para carga e 
pe Mo fo ea namo) Para Caminha. pros ss com ii Rio 
fortadas com. seu quintal poço, e mais » y armenemares - ir) vinda ER; m.99, 
ribdicãs na rua do Bomjardim de-| Pozzolana dos Acores, | Tubos de chumbo para canalisa- k O hiate ==S8. JORGE= capitão s 
fronte da Cancella-Velha n.º8517 e 518, ção, o arratol,.. cum. ver dB 70 rs, Joio - Pedro: Valadares, é o 


a requerimento de seu dono José Pinto 
Ventura e mulher desta cidade, de que 


mais proprio para argamassas em obras 


Clorêto de cal vindo de França ' su- 


perior a 28560 rs. à arroba. (TAB) 


priméiro a sahir; quem no 
mesmo quizer carregar dirija-se a Daniel 


aa 
ESPECTACULOS. 


ú 'º | ydraulicas, em Cima do Muro n.º 203, a —— |hmaGi&i 0.9: Cimardo:Muro;n.9:4044 Quarta feira 45 de Junho. 
he escrivão da arrematação Lima, e,0s Li) nr preços rizonveis o conforme” as por- z le o ds Dj ks a j SETOR si RAM 
tulos achnmada Vem: padeiído; prodtdador Eu! qe sido [955] Quem pertender “para peluda escri, Ú k y (1094) | 8. JOÃO Sociedade Lyrime-. 


João Ferreira da Cunha moradorna mes- 
ma rua n.º 597. (1100) 


“(QUEM pertender: procuradores, ndmi- 

nistradores, e amanuenses para'carto- 
rios, dirija-se á rua do S. Nicolau, casa 
n/º:30, e no Jardim de S. Lazaro nº? 


30 e 81. (1086) 


Para o Brazil. 


RECISA-SE pora a Babia de 2 bons 
P olficiaes; de. caldeireiro e 1 official de 
corgueiro para obras militares, quem es- 


ptorio um sujeito de 20 annos, habi- 
litado competentemente nas linguas Ingle- 
za .e Franceza, e em, commercio, - pode 
proeucar na rua: 28 de Julho (Pocinha) 
casa n.º 459, onde terá as informações 
competentes, promplificando-se o perten- 


Para Bristo 


db 


liver nas; circumstancias dirija-se á' rua 
da Restauração n.º 25. (762) 


dente a dar quaesquer fianças que lhe: 
sejam exigidas (1019) 


Consignatario . Carlos Coverl 
Nova dos Inglezes n.º 42. 


Id Gloucester. 
A escuna. Ingleza =ELIZA =| - 
capitão D. Jenkins. de 94 to- 
neladas, classificada no Lloyds, 
ey, ru 
ú 


79)" 


1.º recita-do 4.º mez d'assignatura: — 

A opera fantastica e jocosa — Chrispim 

ela Comare: — A's Brhoras e meia. 
Responsavel M. S. Carqueja. 


YP, DO COMMERCIO, DO, PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


T 


